
COLETA E IDENTIFICAÇÃO DE ARTRÓPODES NO HORTO FLORESTAL 

DO COLÉGIO ULBRA SÃO MATEUS EM CACHOEIRINHA-RS

Introdução
Os artrópodes constituem o maior grupo animal existente

(Ribeiro-Costa e Rocha, 2006). Sua alta abundância e diversidade
devem-se à grande adaptabilidade do grupo, permitindo sua
ocorrência em diversos ambientes. O grupo possui importância
ecológica inestimável pelos serviços ecossistêmicos que oferece
(Darrigran, et al., 2007), além de ser importante na medicina,
alimentação, biologia forense, agricultura, etc. (Gredilha, et al,
S/A; Ramalho, et al., 2009).

De acordo com Pires (2007), a escola deve estar vinculada à
realidade de seus alunos estabelecendo a relação entre teoria e
prática, de forma flexível, inovadora e crítica. A presença de um
horto florestal no Colégio Ulbra São Mateus permite aos alunos a
convivência com diversos artrópodes, encontrados em diferentes
espaços educacionais. A falta de conhecimento sobre estes
animais impõem a necessidade de um estudo mais aprofundado
sobre a biologia e importância desse grupo. Dessa forma, o
presente trabalho objetiva aprofundar os conhecimentos dos
alunos do sétimo ano do ensino fundamental em relação aos
artrópodes, reconhecer os artrópodes peçonhentos e como agir
caso sejam picados, respeitar e preservar os invertebrados como
organismos essenciais para a saúde ecossistêmica e, por fim, fazer
um levantamento sobre os principais grupos de artrópodes
presentes no horto florestal localizado no Colégio Ulbra São
Mateus.

Material e Métodos
O trabalho está sendo realizado no horto florestal do Colégio

São Mateus, no bairro Jardim Granja Esperança, Cachoeirinha-RS
(figura 1). Os alunos aprenderam sobre técnicas de captura,
identificação

Depois da coleta, os espécimes foram levados ao laboratório para
identificação com lupas. Finalizado o trabalho, os animais com boa
conservação serão expostos no Museu da Natureza do colégio.

Resultados e Discussão
Foram encontrados espécimes do grupo das aranhas, moscas,

mosquitos, formigas, besouros, grilos, cigarras, abelhas, borboletas,
mariposas, entre outros. Foi observado um maior interesse dos
alunos relacionado a anatomia e modos de vida dos artrópodes, o
que levou os alunos à pesquisa por curiosidade. Esse processo está
relacionado à educação idealizada por Paulo Freire, onde ensinar
possibilitar a produção do conhecimento (1996). O processo de
captura e identificação dos artrópodes também diminuiu o medo de
alguns alunos, originado da falta de conhecimento. Segundo Pires
(2007), a escola deve priorizar atividades educativas que
proporcionem a construção de novos conhecimentos e a produção
de um novo pensamento. Alarcão (2001), ressalta que a escola deve
interagir com as transformações ocorridas no mundo e no meio
ambiente que a rodeia.

identificação dos
principais grupos de
artrópodes presentes na
região, além de
artrópodes peçonhentos,
efeitos do veneno e o que
fazer em casos de ataque
dos mesmos.
Após concretizado o
conhecimento prévio, foi
realizada a coleta dos
artrópodes durantes duas

Figura 1: Localização do horto florestal do 

Colégio São Mateus em Cachoeirinha- RS 

aulas em semanas distintas. Para a coleta foram utilizadas as
técnicas Pit-fall (para a captura de invertebrados terrestres),
guarda-chuva entomológico (artrópodes escondidos nas
vegetações) e puçá entomológico (insetos voadores).

Conclusões
O trabalho mostrou-se muito relevante para os alunos. Muito

mais do aplicar os conhecimentos sobre características dos
artrópodes em seu dia-a-dia, os alunos entenderam a sua
importância para o ecossistema, como identifica-los e diminuíram o
medo que sentiam de tais organismos. Entende-se portanto, que é
fundamental e benéfico que professores repensem a forma de
abordar seus conteúdos, de forma que os mesmos tragam uma
significância aos estudantes, com aplicabilidade para suas vidas.
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